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I PROPR IEDADE DE ,
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN t

Foram nomeados os cidadãos
Manoel Ma'tins Veuancio, Joa C E TO
qUIID J,,�é de Souza e Manoel

F' dR i Dlb' ,

S'I
'

d M ' OI man ,li o a rir um cle ..
1 velfa e r alto::;, para os CiH-

.dlt· d r'" 5'020$940
'

v rb:l
g!1S de 1", 2· e 3° supplenles do o, e el:; . a e

subdelegado de policia do 2. H'lSpll:les. e �nrermarJas-par�
dlstricto de Garopaba, ficando \agamenlo .

a Sdvelra � C:�exonerados os ciJadãosque exer- hrne,cedores de
o generos_ ai.

Clam a uelles car os. �enLlCI()S 30 25 batalha0 de,
q g lI1fanlena e enfel maflcl, JTIlltl:;H.

B - Buenos-AyrGs, 4. de OuLu-
• .·olnoçao b () B I' I C

,

,

,.

. ro.- anco a.gncll a orn-
C Jn3L l=dúS ler s,do prdn IV, - mercial desla ci ,ade foi rouba­

dn ao pos'o de ';20 tenenle de ar· do tm quantia importante. O
ltlh:.HICI u n,!�,1) CünLé: rallCeI facto acha-se affecLo á policia,
alferes alumno 'filO Livio de quo abrio illquerito.
Oliveira lllmo�. ,

CANAL DA LAGUNA A PORTO-ALRGRE
A REPUBLICA publicou hon­

tem o seguinte telegramma,
que recebera da Laguna:

« Laguna, 8 de Outubro.­
Recebemos hoje telegramma
Eduardo MoraE:'s, Esteves Ju­
nica, communicando terem

incorporado companhia indus­
trial coustaucções hydraulicas
para construir canal Laguna
Porto-Alegre, melhorar barra
deste porto.- CARNEIRO & MA­
CHADO.�)

Do Rio de Janeiro, regressou
no paquete de hontem o con

ceituado uegociante desta pra­
ça sr. Ricardo Martins Barbosa.

Fui exonerado, a seu pedido,
do cargo de delegado luterario
da Cidade de S. Francisco o ci
dadão Indoro Léveque de la
R04ue e nomeado para substi­
\ud o o c dadão ántouio Tava­
r e, de Souza,

PROMOVIDO
Por telegramma recebido,

hontem nesta capital, sahemos
ter sido promovido a alferes o

nosso joven conterraneo Vital
da Silva Card, so, alumno da
Eseola Militar de Porto-Alegre,
filho do sr. João Maria Cardoso,
negociante nesta praça.

Para o '''uhu.'ão

Seguio hontem o sr tenente

,
reformado José Pereira Dias,
lTIomeado recentemente pare

I
servir n.a commissão de terras

daquelle municipio.
Hontem chegou, do Rio e es­

cala, o paquete PORTO-ALEGRE,
que seguin á tarde para os por­
tos do sul.
- Espera-se hoje, do Rio e

escala, os v;lpores CAMILLO e

CABRAL.

FOI cXiuerlij, (h I'ga, de
servenle da hosf18tL ii de im­

mlgranle$ I) I S,tCC'1 <iI) P,ldll',
Carlos }hmo.l Vastine�, e peifa
�Ub�LilQll·o fJI n,'meado Fer·
nando José Alves.

JUIZ COmMISSARIO
Por acto de bontem f')1 re n

tegrad'J IH) c:lrgo de JUIz Cl'fll'
• filSSarlO do m(]íJiClplO de S.
JlIsé, (l cidadão AntoniO José da
CosLa.

,!SSrGNATI1RAS
Trtmestre (capital) �8000
(Pel-o cqrretc) Semestre 78000

�AGAMENTO ADIA:-ITADO N .190
fJe8lerrfr� SeIta-feira, 10 dR Ontnbro �R 1890 ,NUQl.ero avultl!>o 40 r!8,

DR. PAULA GUIMARÃES EleitQs

Por telegramma de ante-hon Belém,4 de Ourubrc.c--Es-
tem sabe-se que foi eleito depu- tão eleitos senadores pelo Ama­
tado ao Congresso pelo estudo zonas os drs. Manoel Machado
da Bahia, o distiucto medico e Leovigíldo Coelho e tenente ..

cujo nome encima estas linhas coronel Joaquim Sarmento, e

e que dUI ante alguns aunos re- deparados o crpirão-tenenre Bel
sido entre nó. idrl Vieir« e tenente Ilchõ . fi I·

O dr. Paula Guimarães quo drigueó.
pelo seu trato meno e exacto

cumprimento de seu, deveres
soube captar geral estima nesta

capual, ha de, estamos certos,
conunuar a prestar no Con­
gresso os seus hons sarviç -s
á patrra, UUQca se esquecendo
do Estado de Santa Cathanna
que elle tanto estremece.

Lisboa, 4. - Parece que o

CL111ven10 anglo portuguez não
será a ultima palavra sobre a I'idelimitação dos territories afri- Iii

( O sr. consul di' [talia não
ficou enearregado de se eaten
der com o mrnisuo da agricul­
tura. pG\r;, obter reducção de
pa'isagen:5 . pala, os repatriados
tmuugrantes importados dei re­

publica Argent.n '.

Apenas \ commissã 1 enviada
pelos immgrautes disse que o

sr , consul da Iulia unha-se
mamfesrudo íivoravel a essa

Idé.!.
No miis,o dr. Prudente 1,II"Qi·

u.u se a dizer que a esse res­

peito nada POdlil resolver e te­

legraphcu ai), rniursuo da Agti­
euttna mostraudo a uecessida
de de serem recoeduz.des á Re· 86.

publica Argentiua os I[llmigran·
t8.; em questão e de não s-erem

mais recebidos immigrantes sol.
teir os. I

PORTUGAL I
Lisbo.i, -í de Outubro. -I,

O conselheiro Martens Feri ão :
tem eucon trad« ser ios obstacn­
los pala organ;z,'\r o novo minis.
teria. Diversos personagens po­
liticas têm sido consultados e

todos recusam entrar na combi­

naçã» conciliadora projectada.
Muitos boatos de composição

ministerial ·lêm corrido boje;
ate ago: a, porém, nada ãinda
foi resolvido, continuando a cri-

AMElfAL DE UUUlnU DA CAPITAL
FOI nomeado Vice InspeCldr

do arsenal de mal inha da c.lpi·
tal Iede.al o capitão de mar e

guerrx ].Ià,l Gonç lves Dua.te.

S. Paulo

D,z se qUg em S. Paulo pro­
jecta se uma emplez�l colossal
com o fim de unir um uma �Ó

companhia algum is estradas de
ferro o mandar consuuir um»

frota de 25 grandes npores para
f.lzerem Viagens ordmarias para
LI Europa, America, e talvt3z
AUSLralia.

Foi p.orogado por mais qlla
renta dras o praso marcado ao

admunstradur da meza de reo

das geraes da c.dnde da Lvguna
Puljd. n o Eloy dei Silva Pessõ I

para pre .tar a competente fian­
ça, em vista dJ circular de 26
de Dezembro de 1878.

-....--

PMKOQÔSS NO UBRqITO'
Furão promovtdus: 1 general

de divisão o geQeral le b' :gi\dl
Jo�é Cl,arlll,dl)' de QQeirl'lzj a Im

gadeiro 1:\0 quadro t1.X,liGlI).llm�
rano Q �Q.forwl el.\fª.olllll(JI�J�o
de ar'�tlba[ia BI}/ Dardo Va.H}lItth::i:;.
a general ti\}. b.rI8P�j, iO�fl!eehr
110 sef',�o 9lHHtIH�O, o geoeràl
de Oi ig'oida gradUldo JoãO" 88'\"é
rlano da Fonseca; a geoual d�
brigada graduado o ·corone! de
�Hado maiQf d.'e an.llbari�, Er
oeslo AUS,ij:>L.o da CUQQ, Mal­
�Q�.

canos do Z .mbeze e limitrophes. \;A Idéa de arh,tféagem toma

c.ida vez maior vulto, e é pro- i
VaY'el que . seja acee.u pelas
duas altas parts, liLigante�.

Lisboa, 4 -- Acb"ose neste

parlo uma esquadra austríaca, e

lambem são alJui e'perada" por
estes dias divisões d:.s esqua­
dras' ilal an'l, ntlrte-amerlcana e

bespanhola.
Buenos Ayre�, 4 - Os Jor­

nae_;; dest,� c dada publicam te,

It'grammas de L sLoa, dizendo
que organiz'lu se o navo minis­
lerh portuguez, da seguinte
fórma:

P-res:dente do comelbo e mi-

IMPOSTOS
Foi a 3 do corrente assigna­

do um decreto mandando quo
de 15 de Novembro em diánle
sejam cobrados em ouro todos
os impostos de importação.

O imposto addicional de 5 o/�
foi abolido.

O decreto a que se refere
esta ultima disposição devia ser

publicado no dia 5 com uma

exposição feita ao chefe do ge-.
verno pelo ministerio da fih
zenda.

JUROS DAS APOllCES
nev�P8ã0

'Revet tou ao q-Itarirll cll03 f'l,m­
Ctaes etIectivos de e�ercil(), uo

posto de gencrat J,e b�iga.da" o

m;�rech\}1 de �)mpo ·reftinO.ado
dÇl (r}�SITlQ ex;erClto 'b IlãQ dI) Rio
Apa.

Asseguram-nos, diz o JORNAL
DO COMMERCIO, do Ri'), que é
ma teria resolvida a red uccão
da taxa dos juros das apoliées
da dividi} publica naciol'lal, e

que neste sentido será publica­
do brevemente um decreto do
governo provisorio.

TARIFA
Consta que já se acha prom­

pta a tarifa das alfandegas, a

qual será posttl em vigor no
dia 15 do mez proximo.

IMMIGRAÇÃO
Nar a o Du�IO POPULAR, de

S. Paulu:
( Um grupo de cerca d-e 300

Immlgr,1lltes ital!an l::, uIL'ma-
Ineendio

mrnle lMPQRTAD,)S d,1 Republica Nov""Vo,; k, 9: tio Outub 0.-Argentina, foi hl)Dtelll e h0je ao S
c-onsuladú da IL.all:l !'eclamar lrJ- Em I... Idney, um vlUl'enlo incen

dlo CIUSUIl gr:IIJde3 e,�hag·i)S.balh,) ou recnndu0ção para NUCDCIO.6é1S CÚ(�� fi'cárão reduzi. lVlilli.wo da fazenda, o dr.aquelh republ.c:l.
I d Qas a Cinzas. P dro Augu,to de CuvallJO.O H. dr. governa, ar o esta

edo informado de que muit.., Rerorllla M'lli,stro. do rei!}O, I) cod
de)se gr upa de immigrantes e�- �'l}j refor mado, a selI p.ed!d�), de C'lsal Rlbei o.
lã,] obstinadamente re�olvidos a o 0On,j,Hel !itlJ (}l;),rf\�} d� IH126D·h'el r

M J"r u IO(�trQ <\ O'U"HIt 6 Menão t rab:dhar, Lelegr a pholl ao fUS Edl'ltl rd \} j osé· Bar bosa. .. � u •

"O'

d A I f d !'aI João GUly-,ostll.l,H 4.�"'A!mlBl ..;tf0 a gricu Lura 3zcn o

IMIYlE�SQ DENTE e Souza.
J,

_

vêr a 6QJl veniencia d,� recon- R�f�!�, LI T ;\Q.u�,Q.YIj:N,�I':, .

ducção d'H mesmos para o 10- «Como \\bj�c�o e.�k.a;Orfd'ir.ac Min;slri1, eh martob::." o, �is.�
gar de oode tlllham Sido IMPOR-

rI", flil \�(1,S mOí\tra,dol!ilJf!il' di!1ritt>" cQllde clH S., J,ª,Ut:rl"�t).,
'fAD(\S. de l\!lIlU Il aq�(1 de>iv,�[d�eei.j:-i)I. MÍfmls:hfJ:j Ih j'1Il6U�1-, ii dr. A •.H.lje l) grnpo de immlgranles. Illedludo ti OI,· 12 de"'. c<,lm[:l I I

j dE, Correia ,4� S-á El(ílQ.Q.�Q.,C<lCD barl( eiras ,��ua naçà'l, mento e O,-iO de gro.,�llra
f)l � pabcio, e a cummis)àu cn E�se descu!®lmulf:d (h�r!lte. que M-IIOi$lEII th 1r1i1t:;;l'JI}e,çio 'P(h.
ca' rt)g Ida de se l.�nL nder C,il[l1 o a peSioa q,1;l'e MJ,I. o :u-o:,� rlJUI bhoa., J'<l"e V'I\1t'f!te t!(e' �IrJb(l�':\
dr. g ,vernadi)f fez 'fêr ql1tl os sllppõe ser de a,lgum' :HWIl.d, de du B c '�,o.sen; c,'IHlltninte,; dL)Sej I\'am sei uma raça já l xti'IIC\:I, faz p:lrtll
rqnlllados. de uma culieoção de 23, qUê
Kn v,q L d S�i\, o �r. consl1l t(lnlus são I s que f(lf-am �nc-(_in-

lalianl fic u ellC ir rt>g ,do d· Sll ir ,d'lS fI'ulua rllça dll 10 dlo, pa
enlender c·,m o U1l1llslro da S'Cff\\ do Uluo,iciplo, por. oçca­
Ag; icultura e por me:,) de re- jlãQ d I prep,Ho de Leuq.:i pira
ducção de plssagen-.; Lzer tran plafjtl\�ão. Um foi �.pa[jh9ijl)!l}q
sp,mar a Genova o gi lIpa che �\lpef6çI0 d�l \erf,L G os re�t(lIhe�
gadl) da R3publle'l Algernllla. I . ,ub e urna .�j[nlda (te maiS �J:l

um p:dWl(�.
A' cerca da noLiC'i:\ acima, E' I:HIll vt3f(l.!delf9 GijfIOSi,d,lJ'

rectificou a mesma "folha, no de, não 8.Ó pelo, tama.ubo CiJHlO

dia seguinte: ,pelo fei'L�o .• , .

nlstro do) negocias eSLrallgeiros,
o conselheiro j.,ã,) B lptista Ire r­
rão de Cal 'alho Martens.

Vão ser agraciil'los pelo go­
verno os :-nembros da commis­
são Franco-Brazileira da Expo­
sição Universal d� Pariz.

ROUBO

ilepar·tiç:ln de te.o.·a8

Chegoll llonLem do Rio, no

paquete POfl.To-ALEGRI<:, o dr.
José Ferreira da Silva Santos,
engenheiro ajudanle da repar­
lição de terras e colonisação
deste Estado.

't'el,e.gril,IjI,VfU Q;\ ij.l,ÜIDlt, h�r�
de � fI�eBJbe ;t_ n li L i:M t.\ d'aq:u&U�

Jfj�:.r()oi.s'aç1to ln I [)lstefi�'t�
,

'9a:;a:n]::):j.Q
.

'.
.rpPiEEGttA:VUf.:\

'

Ri.o, 9, de. Q.'I.fJ�u/tv;o.,CRUZADOR tl ALMIRANTE TAMANDARR'»
1 ,a��,b(io �a ..,.cu.tr-i"....0,,-

�r� ·�9��1,.·�$:; ��� �J:�.,
Li,�,l'a ....... 1.Q�,�4,�
gollal(-"'�,'��·I, .

Franco-1433

Fui nomeado commalldaule
deste cruzador o capl\ã,j de mar

e guerra FrederiCO Guilherme
LoureDa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JorB�l 40 OOmmercto

CL\RTA POLITICAE' n0880 eorrel8po n publica, visto como a estimação presidente da camara ou inten­
tleuLe eu. Pal'il8, paI-A dos recursos e obrigações fede- dencia municipal da capital do

ftUIlUIlCiOI8 e reclaUle�.
raes presuppõe estabelecida a estado.
discriminação precisa entre a � 2. o Não se exige que a es-

o ar. A. I ....orette, rua administração, a judicatura, as sas cópias acompanhe a das as­
CnuOlartiu. u.61. rendas dos estados, e a renda, a signaturas dos eleitores firma­

magistratura, a administração das no livro competente, nem

geral; que se inclua na acta a designa-
Não o conheceis? Considerando, portanto, que ção nominal dos que não com-

E' um exercuo.
o Congresso não poderá natu- parecem.
ralmente entrar no exercicio de � 3. o Concluido o recolhimen-

E sempre em pé de guerra, suas funcções ordinarias, de- to dos votos, o presidente da

de ha 4 seeulos para cá. pois de desempenhado o seu mesa eleitoral poderá nomear

mandato constituinte, emquan- mais dous eleitores da secçãoTodavia, um exercito origi- to se não houverem reunido as respectiva para coadjuvarem os

nal. constituintes dos estados e de- mesarios nos trabalhos da apu-
Os soldados são de chumbo i cretado as suas constituições; ração das cedulas e trasladação

Considerando, pois, que, uma das actas.
.

vez approvada a Constituição e Art. 8. o Revogão-se as dis-
eleitos os magistrados supremos posições em contrario.
da republica, o proximo vin- Sala das sessões do governo
douro Congresso determinará o provisorio dos Estados-Unidos
adiamento de suas sessões até do Brazil, em 4, de Outubro de
que se promulguem as consti- 1890. - M<\.NOEL DEODORO DA

tuíções dos estados; FONSECA.-JOSÉ CESARIO DE FA­
Considerando, por consequen- RIA ALVIM.

cía, a necessidade urgente de ""=""""""",."",.,.

accelerar esse trabalho de orga­
nísação local, afim de que o

Congresso Nacional, ainda no

meiado de 1891, comece a func-
cionar ordinariamente, no exer-

Saldo dos denositos na

cicio regular do poder legisla- presente data
.

tivo, como camara e senado,
Decreta:
Art. 1.· Os governadores dos

estados convocarão as respecti­
vas assembléas legislativas até
Abril de 1891, fixando-lhes da­
ta para a eleição e para a aber­

trem, o oseano como os comi- tura, de modo que entre a pri-
Dentes, orna cabeça como um meira e a segunda medeiem,pe­

lo menos 30 dias.
r,Clração. Art. 2.· Essas assembléas re-
E êssa luz não se propaga ceberão dos eleitores poderes es­

sem sangue, que inunda a 101. peciaes para approvar as con-

d stítuíções dos estados, assim co-
adesea; mas sangue preto. mo para eleger os governadoros

- Ai.oda não conheceis a mys•. e vice-governadores; que hou­

t�rios3 individualidade ? ver�m de s�ryir �o primeiro
penodo admmlstratlvo.
Art. 3. o Os governadores

actuaes promulgarão, em cada
estado, a sua· constituição, de­
pendente dá approvação ulte­
rior da respectiva assembléa
legislativa, mas posta em vigor
desde logo quanto á composição
dessa assempléa e suas func­
ções constituintes.
Art. 4.0 Em cada estado a

primeira assembléa legislativa
organisar-se-ha, segundo a con­

stituição anteriormente promul­
gada, com uma ou duas cama­

ras e o numero de representan­
tes que ella determinar.
Art. 5." Concluidas as fune-

Padre SBNNA FRBl'fAS. ções constituintes pela approva-
�_ ção de lei constitucional e elei-

.•. ·

t d'
. ção dos. governadores e vice-go-

V I1nlS erlo O InterIOr vernadores, entrarão as assem­

�RETON. 802 DE 4 DE OUTUBRO bléas legislativas a deliberar co-
DE i890 mo legislaturas ordinarias pelo

'ideneia sobre a eonvocaciio das tempo constitucional de suas
.,mbléasle,..islativa@dos estados e

-

.belece o processo para a respe-
sessoes.

a eleição. Art. 6.· As condições de ele-
O generalissimo Manoel Doo- gibilidade para essas assembléas

doro da Fonseca, chefe do gOto serão as que prescrever a con­

verno provisorio, constituido,pe- stituição de cada e\stado, com­

lo exercito e armada, em nome 'tanto que não contsavenhão ao

da nação: determinado na cOLlstituição te.:.
Considerando que a organisa- deral.

ção constitucional dos estados é Art. 7.' Na primeira eleição
o complemento necessario do re- das 'dssembléas legislativas se­

gímen formulado na constitui- rã{'J observadas as disposições do
Cão federal de 22 de Junho; d:ecreto n. 51l de 23 de Junho
Considerando que, ainda de- de 1890, com as modificação

pois de adoptado pelo futuro aqui estatuídas, e votarão ?�­
congresso esse pacto constitu·- mo eleitores os cidadãos habllI­
cional, não teremos estabele{'j- tados na qualific.ações actual,
do a legalidade �elle prescrip�ta, em conformidade do decreto n.

emquanto os varIOS estados não 200 A de 8 de Fevereiro e 277
possuirem as suas respe("Jtivas D de 22 de Março de 1890.
constituições; .,'.

� 1. o A mesa eleitoral fará
.

Considerando que antef 3 des- extrahir tres cópias da acta da

s� facto será imposs!vel a.o pro- eleição, que serão enviadas,uma
Xlmo congresso naCIonaJ. formu- ao governador, outra á s�creta­
la� as leis organicas do paiz, e ria da assembléa legislatIva, a

ate o orçamento DOl'lDa� da ae- terceira, para a apun\ção, ao

laços de ferros de emissõe sco­

lossaes, destinadas ii vitalisar
(Trechos da carta politica dirigida pe- não a lavoura e as industrieslo sr, dr, Joaquim Nabuco ao DIA- :

.

"
.

s,

RIO DO COMMERClO do Rio de Janei- mas uma uruca indústria bem
1'0).

'

I pouco repuhlicam: a indústria
• • • • . • . • • • , • I d I"Eu poderia tomar outra pro-I

(\ mo�opo �_l: .

.

Vil da imrnaturidade da repu-I Se a gurn dia, reunidos em

blica=-as suas financas. Não é II co�gressúl repubilcd�os ver�a:
verdadeirunente est�anho que deH�men.e �utonomlsta�,. CIO­

uma republica nascente tenha I sos os direitos e da vida dos

ido copiar as suas financas d:ls! seus esta�os, querendo que
financas da Argr.ntina, no mo-! elles contribuam normalmente

mente em que ali se fazia um I para as despezas geraes com

supremo esforço p.ara evitar a 1 t?da a su� .quoLl, rn�s ne,rn um­

bancarrota por meio da revo-I vmtem mais do q�e � SUa quo­
lucão ? I ta, começarem a liquidação dos

A politica financeira do vis.lencargos·geraes � .provinc.iaes,
conde de Ouro- Preto foi forte-] o «ncoutro das dividas reClpr(!­
mente atacada, mas tinha elle! cas, e d. apuração dos respecti­
sempre esta superioridade so-! V�!S SOCIOS,. a cada passo elles

bre a do seu succcssor-e-q ue i h,ao de venfica� �ue as
..

fínan­
era II financas de ouro e não! ças da repuhl.ICa. tornai dm. o

de papel.
"

'pro.blel�a l_ia Ilqmdaçü? mUI�o
Parece proposital que fosse I mais .lifflcil do que I) unperro

o redactor do DIAIUO DE NOTl-1
<) �elxou, e que a sorte econo­

CIAS quem deu o curso forçado I
rmca dos estados, portant.o, no

ás notas do Banco Nacional. c�so de alguns a sua existsn-

Quando se lêrn hoje os tor-! cla. separada, se. acha muito

renciaes artigos daquelle jor- �;��' comp,romeLtlda�
nal contra os ESCANDALOS DA MO- �l �llo da revolução sem re

NARCHlA, a impressão que se �entlm�nt�, porque, no estado

tem é como a de quem volta á a ql�e unhamos chegado reputo
aldeia natal depois de ter visto um nem para todos a quéda da

o mundo. monarchia,

Como isso parece pequeno! ,.�e ne�hum outro �odo se

Felizes escandalos aquelles.] teria podido provar, tao bem

quando se apurava a minima com� elles .mnsmos. o fi�eram,
fracção de juro (OS ernpresti-

a p.lO�unda detenoraçao. dos

mos, quando se discutiam as
esteios e� q�t� ell.i se ap�Iava,

relações dos negociadores com
nem o pnn.�Ip�o monarohien se

a administração, quando o Ia- desprenderia tao Intacto e per­
cto do mesmo individuo obter feito dos elementos q�e cor­

em pontos extremos do paiz �ol?P�I'a,m u monarohia sem

duas ou tres concessões, que uttlngtl-'l:, .

aliás não lhe rendiam nada, \IS
Isto quanto a mouarchia.

menores detalhes da concur- .

Quanto á republiea, era pre­
rencia, tudo era sujeito á lente c�so que o parz perdesse as illu­
dos bacteriologistas da impren- soes que ta�tos tll1ham f?rma�
sa pimi descobrir-lhe o micro- do, a respeIto deI la, e tIvesse

!)rganismo corruptor. n.o futuro no�es, factos e alga-
Como as cuntas dos ch Ima- �Ismos �r��prlOs, qu_e oppôr ás

dos FUNERAES DA MONARCHIA hão lma,gens.�a Rev�I�lçao FI'ance­
de parecer spartanas quando za,a polItica posItIva de Com�e
se fizerem as contas do baptisa- e, na Rh:a.se d.o PAIZ, «á un�­
do, ou, mlis propriamente, do dade, ll1stItuclOnal do ContI-

registro civil da repuhlica I nenlel�)·
_ .

A re�)llblica cheaa a mos-
Aos que dao como slgnal de

trar-se, nas exposicÕes de mo- ma.durez� dü republica a sua

tivos do seu ministro da fazen- �acIl aceIl!lçã " resp,mdo que
da, gloriosa da especulação a Julgo c�nh(Jc.er. bastante as cor­

que tem dado lugar o seu pa- r�n,tes da OpI�Ião e as tenden­

pel-moeda. CIa:s do sentImento popular,
Financas menos dllmocrati- para affirmar que o povo se

cas e me"nos federalistas fran- mantém completamente alheio

camellte, é impossível imagi- á cha�ada ADI!ESÃO; não é em

nar.
seu selO que se passa esse phe-

Não é S0 quanto á democra- nom�no de rna�é politica, aliás
cia, o principio de que a emis- sem Importancla.
são é privilegio exelusivo da Ta(�ito descreveu-o perfeita­
representação naci,mal que vae enente: NEc CUIQUAM ALTRA FIDES

por agua abaixo: é, (}'Ianto ao AUT ME�WRIA PRIORES SACRAMEl'i­
federalismo, a creação qlle sur- TI, SED QUOD IN SEDITIONIBUS

ge de um novo apparelho de ACCIDIT, UNDB PLURES RRANT OM-

The�ouro do Estudo centralisação. em todos os seno NES FUERE. Nas revolllçõfls,para
tidos o mais ruinoso, exhaus- onde vão alguns, vão todos.
tiTo, para o paiz inteiro, sem

.

Se tivesse por ambição na

duvida alguma o mais indiffe- vl�a ser cidadão de uma repu­
rente á pureza da udministra- �hca, ha muito, conforme a

ção e á sorte das classes po- h.berdade, fallasse mais á ima­
bres, como é uma fabrica cen- glnnção pelo prestigio de uma

trai de papel-moeda particular tradição irnmemol'ial ou de um

para as necessidades da espe- futuro gardntidú por seculos,
culacão. eu me teria naturalisado suisso

.
Em vez de aproveitar-se do ou Horte-americano.

PassagOlres momento lia. r�volução P?ra Teria assim a ce.l"teza de vi-
. começar a hqllldar o antIgo ver em urna repubhca Iluthen-

Chegaram hontem, do RIO e es-, regimen con�ralisador e apurar tica. A minha ambiçÜ(I, po-
clla, no p;lquet,j Porto-Alegre: as responsabllldades geraes das rém, era vêr a liberdade des-
Dr. Jdsé Ferreira da Silva San- pl'Ovincias de modo que os no- envolvida e aperfeiç )êlda no

tos padre João Camarico, ALto- vos estados .entrevissem no f�.,. meu prop_rio paiz l) mais que
.

B R' d M t' B
turo um regImen de verdadel- fosse posslvel, e para isso eu

nlo ussotz tca.r o H InS '1'-. -

d'
. '. '.

.

.

ra autonomIa, o governo repu- nao po la queror ii republica.
booa. GullhermlOa M:ma.Antoolo blicano, sem delegação nacio- A republica nos paizAS lati-
Linhare:;, Manoel Mans'). I nal, sem poderes senão os que nos da Americá, é um governo
Em transito 477 passageiros. pretende ter receuido do exer- no qual é essencial desistir da

cito, o qual aliás por si mesmo liberdade para obter ii ordem. f
só poderia quando muito le- Quasi todas as nações, ii (:0-

vantar tributo� soure territorio meç<lr do Mexico, vivem a C\HIJ­

estrangeiro-at-Oll pelo contra- pl'ar umas simples apparencias
do os estados á capital pelos de ordem- tl note�se bem de

r

gUE SERA?

antimonio e combalem immo­
reis,

O estanda: te é feito de tra-

poso O lemma LIBERDADR E LUZ.

O quartel lião possue uma

arma de f,lio, nem um cartucho
de polvora.

Todo e qualquer póde arvo

rar-se em general, de um dia

para outro, com'anto que seja
um cerebro pensante e saiba rli.
zer,

-O acampamento onde se fere
a grande batalha de luz, tanto

pôde ser orna rua, como uma

praça, oma casa, como um

E' a imprensa. A imprensa
ê ° exercito. Os soldados são os

'ypos, o estandarte o jornal,
cuja missão é laz e liberdade,
o quartel a typlIgraphia, 09 ie
neraes os redactores; o campo
belligeraote a sociedade; ° san.

gue i a tinta benefica que dá
'fOZ a esses soldados de chum.
bo. Da � seculos que esle exer­

ciio combate pela luz. E ás fe·

zes lambem pelas trevas contra

a luz t

<':aixa ECOUCHHicf\

Movimento de 9 de Outubro
Entrada 1:308$000
Retirada 1548000

1:1548000

799:5468653

If&.he "Ii"}U U.�mo - Cu ra
completa com o Elixir dd V ... Iarna
e Guaco lie ILl.uliv"llra

SEM PRECEDENTE
O dia i8 de Agosto vil) cum­

prIr-se orna íaçanha talvez sem

precedente, ao menos desde os

tempos íabulosos de Her.i e Le­
andro. Um americano de nome

Davis Dalton atravessou na ian­
do o canal entre a França e ln.
glalerra, cahlodl) na agua Gil

partI) de B Jllltlgne (Ffilnç:i) e

vlOdo Lomar pé na cidade dt'
FlJlke510no (Inglaterra), 23 ho­
ras fl 28 mmut\)s d('pols. Du·
rante esse tempo altmeniou se

por meio de edldo e bt'lbldas
cordlaes; com tudo quando che­
gou á terra eslava quEi m,Hto

• desm:,ioo, Foi preciso levai (l

para o hospital.
Calcula-se em 60 milhas OI)

cerca de 110 kdomelr05 adis
tauci) perco! rida, levando em

conl,a os desvios das correotes e

a ooaré.
DJlton é homem de 39 annos

e estatura de 5 1/2 pés iDgl�­
zes ')0 1-,60. A5 soas proezas
na Pactfico, no Athntico, no

Mar do NOite, nos rios Amazo
nas P. MiSslssipe já I) haviam tor­

nado celebre.

f{endimento de 1 a 9 de Out ubro

Renda geraL....... 2:0388559
» especiaL... 1378757
" municipaL 2848495

2:4608811

(-::onstipações.-O Angi­
co eom Tolu e Guac,), de Rauli·
veir'd cura radicalmente.

llJ,;r·Olillü�Bite e "ouqui­
,hio- Edà .e:"ti.\01do qiu o

.HllC') l'i:l!!leU10 é ,J Allgico co li

Telú fi GUH:O. de Rdullvijira,
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ordem puramente material- á
cu sta dos maiores sacrificios da
sua liberdade, e sentem verda­
deiro allivio sempre que se

podem refugiar em um despe­
tismo - raramente honesto­
dos transes da guerra civil e da
anarchia.

Dizem os republicanos que
essa vida medieval de constan­

tes aventuras desenvolveaener­

gia do caracter. Quaesquer
que sejam os seus effeitos so-

c bre a coragem da pequena cas­

ta combatente, o certo é que
esse modo antigo de vida social
reduz a perpetua miseria e

ignorancia �s milhões da po-
pulação nativa.

.

A quem falla essa linguagem
a u nica resposta é: E os Esta­

dos·,·U nidos ?
Pois bem, Herbert Spencer,

visItando ha alguns annos a

União Americana, teve oecasiao
de emittÍl" uma opinião que eu

quizerJ vêr lida e meditada

pelos republicanos .de ptlns�­
mento, os que estao experi­
mentandu scientificamente a

republica em nossu paiz. Não

tenho que desculpar-me da

extensão da citação.
Presto melhor serviço toro

nando-me o traductor de Spen­
cer na republica de Comte.
Tendo elle notado que a de­

mocracia estava escravisada aos

grandes machinismos eleito­

raes, perguntou-lhe o seu in­

terlocutor:
« Pensaes então que as in­

stituições republicanas são um

desastre? »

_ De fórma alguma: não

tiro semelhante conclusão. Ha

trinta annos, discutindo fre­

quenlemente politica com um

amigo inglez, def�ndendo as

instituições r�pllbl.lcanas como

sempre fiz e faço alllda, quan­
do e11e argumentava com o

máo funccionamento dessas

instituições em vosso paiz! eu

costumava responder que os

americanos tinham tido a sua

fórma do governo por um aCl�i­

dente feliL, não por progresso
normal, e que elles teriam de

voltar atraz antes de poderem
seguir pal'a dianie.

O que desde então tem acon­

cidl) parece justificar. aquel!a
opitlÍ,iO, e o que eu agüra veJo
me confirma nella .

.

A America (os Estados-Uni­
dos) esta moslrandtl, em escala
mais v-asta dI) que nunca antes,

que as constituições de pap�l
não trabalham como são destl­
'fiadas a trabalhar.

A verdade primeiro reconhe­
cida por Mackintosh, que as

Constituicões não se fazern,mas
sim que êrescem, verdade que
faz partll da verdade maior

Jornai do Oommercío 3

incommodo, se a resistencia lhe
deixará vantagem, é certo que
a corrupção abrirá brecha no

systema.
Todas essas q uédas de fór­

mas mais altas para mais bai­
xas comecnm de modo trivial e

é só por incessante vigilancia
que pódem ser 'impedidas. Co­
rno um dos vossos primitivos
estadistas disse:

O PREÇO DA LIBERDADE R ETER­

NA VIGILANCIAj mas é preciso
essa vigilancia, muito menus

para a aggressão estrangeira
contr.i a liberdade nacional,
do (Jue paro o crescimento in­
sidioso de interferencias do
mesticas em nossa lib erdade­
pessoal.

Vós vereis constantemente

que corporações particulares,
corno companhias annnyrnas,
soffrem desastres por não se

conformarem com esse princi­
pio, e o qUB é verdadeiro com

essas pequenas e simples admi­
nistrações privadas o é ainda
mais tratando-se de grandes e

complexas administrações pu­
blicas ...

« A verdade é que institui­
ções livres só podem trabalhar
convenientemente nas mãos
de homens cada um dos qllaes
seja zeloso dos seus direitos
alheios. A fórma republicana
le gcvernoé a mais alta fórms
de governo, porém, por causa

d'isso ella requer o mais alto

typo da natureza humana, um

typo que presentemente não
existe em parte alguma. Nós
ainda não chegamos a elle, nem
vós tão pouco.

�lllito menos nós-ouso di­
zer.

O povo americano, se tem
duvida a respeito das peque­
nas cousas, não a tem nenhu­
ma a respeito das grandes e

tom a sua grande energia e

vontade sempre em estddo la­

tenle,promptas á primeira or­

dem.

EDITAES
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6FOLHETIM

que as sociedades, em toda a

sua organisação, não se fazem,
porém crescem, afasta de uma

vez a idéa qUfl se póde dirigir
como se pensa um systemi de
governo artificialmente combi­
nado.

A interferencia é que se uma

structura politica fôr fabrica­
da, em vez de a deixarem cres­

cer, ella immedialamente CI)­

meça rá a crescer pa ra ser coisa
differente do que querieis, e

mais em harmonia com as na­

turezas dos cidadãos e as condi­

ções sob as quaes li sociedade
existe. E' evidente que acon­

teceu isso comvosco.r

A causa desse defeito no or­

ganismo republicano dos Esta
dos-Unidos é exposta no seguin­
te trecho do dialogo, ca ia urna

rie cujas observações deve ser

lida com o pensamento em

nosso paIz:
({ Provavelmente vos surpre­

heriderá ouvir que o americano
não tem, penso eu, a noção
suflicientemente prompta do
seu proprio direito, nem lam­

bem, como consequencia ne­

cessaria, uma noção sufficient.i­
mente prompta do direito dos

outros, porque esses dois tra­

ços têm relação de origem en­

tre si.
Eu observo que tolerais va­

rias pequenas interferencias e

imposições a que (IS inglezes
pensariam em resistir.
Dizem me que os inglezes

são conhecidos pela lendencia
de queixar-se em semelhantes
casos e eu não tenho duvida

que é verdade.»
-- « Acreditaes então que

vale a pena resentir qualquer
insignificante aggressão? Nós
americanos p�nsamJs que isso
envolve muita perda de tempo
e de paciencia, e que nã:) dei-
xa lucro.

'

-({ Exactamente isso é que
eu chamo caracter. E' uma fa­
cilidade de consentir em pe­
quenos abusos, porque seria
incommodo, ou pouco lucrati­
vo, ou Impopular, oppór-se a

elles, q ue gera o habito de

acquiescencia ao mal e a deca­
dellcia das instItuições livres.

As institui..:ões livres só pó­
dern ser mantidas por cidddãos
cada um dos quacs está prom
pto a oppôr-se a qllalquer acto
illegitimo, a qualquer assum­
pção de supremacia, a qual­
quer excesso atficial do poder,
por mais trivial que pareça.
Como diz Harold, «ha muito

que brigar por causa de uma

palha) quando a palha envol­
ve um principiu. Se, como di­
zeis do americano, elle se de­
tem para considerar-se deve
fazer o sdcrificio do tempo e do

IntendenciaMunicipal
APURA.ÇÃO

O conselho da lntendencia Mu­
nicipal de�ta C Ipi tal fc!z publico,
que no dia 14 do corrente mez ás
10 horas da m'l:lhã, na sala de
suas sessões terá l11g Ir a apura­
çã,) geral dos Vut,)S para senado­
r.,s e deputad ',s por est� E�tado
ao OJngresso N tcinnal qUtl deve
reunir·::;e na C:!pital Fe,leralno dia
15 de Novembro proximo futuro.
Sda das seSSÕ3S da Intendencia

Municipal d 1 capital d" Estado
Ftldtlr d de Santa Catharini,em 8
dd Outubro de 1890.- O preSl
dente, Gustavo Richar·d.

==

._Di���M1�i���- 4,.,aNela
Os ibaixo ss· d d

A casa da rua Jose VeIga] Do
( a 19[!� os e-'

i5, per tencente ao commer-
claram :\,) c.immercio e aos cianie Jeremias Arilonio do Val­
seus freguezes que .nesta le, recebeu duectamenre de
date dissolveram amigavel- Buenos-Ayres os seguintes ce­

mente a sociedade que ti, reaes:

nhain na Pharmacia Popu- .

Farinha detrigo em saCCI)S,

lar estabelecida nesta pra
diversas marcas.

,
. ,. Milho do RIO da Prat�, gene-

Çd, retirando se ° SOCIO in-

dustrial --eàDrlido Melchia�
--_,

-

ro superior. IBatatas mglezas em' saccos•.

Cebullus de Lisboa, em cal-

l:
des de S uza, exnneratlo 0P
qualquer resp« nS,1Li I i d ade;
passando todo () acti v o e

passivo da mrsme pharm a'

ci« a r,,\!'ge da nova firma,
ql1e continuará a gir.ir sob
a mesura I,<\zà I sooiu I de
Nicolich & C.

Desterro, 30 de SetC[Ilbro
-ie 1890. - José Antonio
Nicolich, - Gandulo fJ}flef.
chiades de Souza.

IaS.

Farello--d�_.lrigo superior.
Alfafa em f�rlh;�. '.

Alhos. I

FAZENDAS
de var ras qualidades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa- "

r a senhora, leques chineses,
,

caixas de musica, e final mente
mu la cousa. boa e bonita rece­

beu de Pariz.
A BRAZILElRA

II

João Bonfante Demaria

An CONlMERCIO
PHRMACIA POPULAR

Os abaixo assiguudos de
l.uaui ao commereio e ao

publico, que nesta data se

.sa-ci a ram na Phurmacia

POPULII', estubelecidu neata

pr.iç«, a qual continuará a

gir.ir sob a n.esma firma
ali tecessora de Nicolich &,
C. acujo CH�o) passou todo
activo e passivo da mesma

phs rrnacia,
De,;;teno, 30 de Setembl'o

ie 1890. -- [José Antonio
Nicolich. - José Chrísto
vão de Oliveira.

I

�!r�r.Scüm�I����i��� 1
de lindas varas douradas, de ra­

nas grossuras e molduras
À BRAZILEIRA
João Bonfante Demaria

'pI
Licor de Guaco II�

Approvado pela Junta de Hy!i�ne I
o agente deste delicioso licô.r .t

fabricado pm Pelotas, Estado tio [
Rio Grande do Sul, acha-se ha bi- ,I
litado a fornecel·o a seus dile· I

tantti. '[
RUA TIRADENTES N. 46 t

ANNUNOIOS

Piano chegou dil'eeta!n�Dte caixi .

nhas de gomlIlB, alruidon.

100 réis uma
A BRAZILEIRA

precisa se alug \l' um piaDO.
Infol'mações no escl'iptnrio
desta folha.

PIANO
Vende-se um piano. lofor·

ma·s no escrlptol in desta lo­
Ih,. QYJl�O -,

Vindo dil'ectamcnte
MUlTO FHESCO

NA BR.�ZILEIRA
RUA [JOAO ?rNTO

QUEIJOS DE MINAS
cbegaram para o armazem de C.
Cr\Uleu & C., á roa João Pinto.

SCEN.A VIII apaixonado!. .. Sim patrão ... eu estou
JEREMIAS E MACARIO doido!

Macario-(enlrando da D A.J- '.
L\lacar·io-(passando.)-Dúido, não;

QUil diabo de b;�rraria é esta, Jeremias t .. IdIOL:í, pateta! .

Parece que e·tá aqui um boi a... I Je ...·lnias-(I·indo.)-ldiota, nilo;
Jeremias-(rindo ) Boi? Não era I p.lteta, dOido!

boi, não, patrão .. Era eu. i iUacario - Mas apaixonado por

Macar!o-Que eras lu, sei eu, ani,\!qUem? _ .

Je em (d ) p Jeremias -Não digo, não. (Rindo.)
mal! Mas porque berravas as,im 1. . ". las.-. rm O, - 01'.

1 uma. mo- O
-.

1 (A d ) U d patrao e capaz de me vir '10� (IUA[xos ...
Jerelnia@-Eu não berrava, palrão; \ia, pa �a()... vançan o � I. quan o

Mac:lr·io-(sa.hindo, ainda r'eceio.
estava chorando... penso 11 ella._. ficl) damnado .

.

1\'11 (d ) E 1 b so, de tr'az do sophá.)-Oescallça, qlle eu
Macario-Mas chorando porque, eg-

I =H��H'IO- l'ccuan ·0. - s a om:
tenho mllS ('ne faz�r. Dize ia, anda.

tafermo? guarda ISSO parar df'pOIS, rapaz, guarda 1

d Jeremias-(rtndo.)-O patrão não
Em caso algum esta comedia poderá ser repre- .

ISSO para epo15 ....

sentada Bem permissão do auctor. Jeremias- (nnda.) -:. Eu estava
J .J{HOemias-(rindo.)-O patrão teve me pucha as !)l'olhas t

chorando JlO� llm� ?OISza, paQtrao .. :? medo? Macario-Não; fica tranquitlu.
Pois eu não sou feio nem desageitado 1... Maca,-�o- elm .... ,ue COIS� .... Mat"ario-(a'Togante,) - Medo !... Je.oemias-(rindo) - E proOlette
O Zé, o Chico, o Pedro, o João e tudos os Je ..emlas-(rmdo.)-O palrao nao Pois eu tenho lá medu de coisa nenhu- guardar segredo?
oufros são mais feios do que eu ! .. , Os se zanga commlgo, nio? ma !... i"acal·.<)-S�m duvida.

&rs. talvez ni\o aere<!ltem, mas sao ... De .Mae�,·�o-Nào me 2;ango, n.1o. !lal-
..Jer-elllias-(dando um grito e co"_ Jeremias-E jura não dizer nada

que me serviram os d.ias que perdi mettido I&,�·estupldo�. .

1"endo a ella )-Vou te matar!... a ninguem ?

pelos cantos e as nOites que passei sem E�ta Iorenu.3II!l-(nndo,).- Estupldo !... l\lacario-(c01'1"endo para traz do Macario-(av!.lnçan1io.) -Oh! (�ara

pregar olho, pensando n\lla ! ... (De/llC'",!ued o é)u apaixonado, patrao... suphá, O�tn voz t,'etnula )-Oh ! ... Jere· de lGdos 03 bichos' Estás caçoando COtlí-

tando no ber1'eiro )-:-i\.i! ai!. ai lJIU e GJl��o .. 'icaloio-(pasmo, depois de uma mias
....

oh ! ... rapaz .... tom'i cuidado ... migo? ,)

T?das. as �ul�eres sao um�s
,- o)-A, .. a ... �palxouado !... SI esta� dOIdo varrido, dize coro franque- �ereJ:Uia@-Eslá bom palrão:

-

lião.".
AlI ai 1 alI ai ! ... (Co»tmu u·eDlia@-\lmltando-o.)-A .. , a ... ZII. OI na.o me engan.es I... 1 VAI a zangar ••. Eu digo, eu digo ..

A PAIXÃO DO JERtMIAS
COMEDIA EM 1 ACTO

POR

HORACIO NUNES

Jerernius-(t'indo )-0 patl'ãD disse _

que nãO tinha medo! .

Macario-(ainda t"emulo) - Pois
sim ... mas isto [Ião é tnodo de brinct..I' ...
(A' pa)ote.) -Não fiz o su,.;�n com meia
libra de sabão! " (Alto.)-"hs, dize-me,
rapaz: q uem é a mO\i' ?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'�.",.
'I

A:N"TERO LEIV..AS

PHARMACEUTICO CHIMICO
A pprovado pela Exm a , Inspector ia gera
de hygiene para cura radical das mo­

lostias de estomago e lntestínos

Todos os preparados de NECTANDRA
AMARÁ estão sendo applicados por cli­
nicos de nomeada em todos os hospí- .

>

taes e enfermarias do governo e par­
ticulares cora grande aproveitamento
e vantagem. Balsa, aro oae Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa- a pelle, dfirthros, eczeJ?1a, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatia­

do ás refeições pelas pessoas dyspepti mos» agüdos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por maiscas é um excellente auxiliar para a di- rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumasgestão e para a cura desse incommodo; exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mor­
actua como excellente tonico e carrni- curio e nem nenhum dos compostos.
natino. Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre sã,

O ELIXIR DE NECTANDRY AMARA pó- depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares' sei'de ser usado para a cura prornpta de produzir a menor colica.
'

too as as affecções do apparelho gasz E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as
tro intestinal, e empregado com feli- digestões, pro�ove a.s defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­
exito nas lienterias (expulsão de ali- '1ueca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
mentes sem digerir), como e:fficaz diu- V.in�o de ana�az ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemías, arectico e emmenagogo por excellencia hypoemm l_nter-tropI?al, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­é dr todas as preparações deste vege- JlICOS e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­
tal a que põde ser usada em todas as phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
affecções do apparelho gastro-intesti- Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais nenefleos resu..
nal.por ser deacção medicatriz me-dia. tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-A TNTURA DE NECTANDRA AMARA chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,devem todas as famílias ter em suas aathma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
casas, sempre á mão para acudir a to- Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
dos os casos i�previ�tos da alteração inftammações do figado e baço, hepatite.esplenítes agudas ou chrollicas», devi­d? apparelho intestinal. A� colI�as (las ás febres intermittentes e perniciosas.
vlOlen!as, nevralg!as intestiuaes, m- .Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-pept-ona.-Sempre que o
dlgestoes e outl'os Illcommodos conge- org-�,lllsmo reclamar restaurad®r euergico, como na anemia, chlorose, limpha­
neAres ,�edem raplclfNlrnente 110 seAu use.

Ijlismo, escrophulas,
t"achitismo e perdas de forças' e debilidade é de grande

S rILULAS DE • "ECTANDRA MARO, vRutagem o emprego deste medicamento.
I um:, �as mell�ores tormula� dest� pro- � �odos estes pr0parD.dos e outr?s do mesmo autor acompanha.m buHas,,(lIglO::;O medlCamellto,c0mb�tem RS co- onde sao mdlcados o modo de usar, dIetas e attestacões de curas realrsadas em
'licas, cllOlerinR, camarHS dI:' sangue,

I
rondicões difficeis.

•

; dyspepsias, diarrhéas e outras moles-
.

11, �/""(t''''H�rf'. "'1nt,'.n,ni4-"�'l!i tias do apparelbo g!-lstro-intestina
I indi�adas nos r�spectivos prospectos:
I tRcelS de acondICIonamento, serão re-I
i metticlas pelo correio p:\l'a qualqUer,I parte de onde sejam pedichs, rnedian­
I te H q LHWti,t de 2$300 p:WI urna caixa, I

Cura totlas as .Molestias reslllta�tes dos Vicioso do sa!,lgue : Escrofulas, EcMC:lHII.
: l28600para seis ell.lxas e 21)8800 para I

PSQ1·tase, He1'Pcs, L&chen, I'tlljJet'lgo, Gota e Bherunatis'tno.

i dOT�J��X��Si)l"cparudos ela NECTANDllA IROB BOYVEALI - L li FF IS:CTEUR
I AMARA são encontrados nas boas AL XO:OURETO DE POTASSXO

Pharmacias e drogarias. Agentes uni-
Cu\'a os accidentcs syphiliticos antigos ou f<2beldes: Ulceras, 'l'umorfllJ, GÔ:IHnuu,

Eooostose, assim como Ly'tnphatis111o, Esc"ofrdas e 7'ube1·clflosc.
COS para todo o todo o paiz e estran- Ia 11&11., CaJa ..... lI'BRRB,Ph"',:L02, rue a'.cbeUeu.S "de BOYVE!U-illFECTEUR•• em tedll u ......
geiro

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SitBOR Carvalho� Filho &. (;
outros V'-"W'ltaes di' fabrici> dA Guilherme Schi>efl:"8r, de Blu!1lenau 32 RU � D'J.;l \' PEnRO �9.d'�I)O�ilt.o na :\?harm;.H��n .!>' ('h�.,." i§all�ia do(� li 1 gj i). jJ _" iJl..!

I

RAUIJNO HORN �L OIJVEU�l
'

Depos��O'u!�ac�!�e�l�r�garia I15 RUA DO COMW-.E11010 11 ALhXANDRE NICOLlCH & C.

4

G iO&1
RECEBERAM

superior chã verde, Pérola, em latas goiaba
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no
zes, petíts pois, champígnons, manteiga ingle
za, ameixas, dôces em calda, conservas, mas­
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por­
tuguezas, farinha de aveia, cera em vellas, e

muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS· ·RASüAVEIS
Continuamos 3. ter generos coloníaes de excel­

lente qualid.áde, bem como o apreciado vinho
hes��!lhol e virr, em.
Os preços por que vendemos os nossos gene

ros convém aos Srs chefes de familia para os

quaes chamamos a ttencão.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas­

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAO É POMA�D..L\_­
PRAÇA 15 DE NOVEMB�O

E NA. �HUA I)A. RBJPUBLICj3�
____ e<:'l._...-...u""""""", """"""-o1!.,......,-........:...�,.)<�••

·- ....'n.�--r·�� H' V'YL. .._..,.-.� .......

&'tJmj��:'./};����:�:!:- �<'��::�g���;�7;�������t;;::·�·,_g:,{,?j�.. ��.�-�--liDjil

:�A���J;�i);�DtD��rrfli,�DE��l��ltLONYE
'i::l1pregado desde trinta aunos pelos Medicas do todos os paízes, contra !UI
d1V0l'§QS Doe"�a,, 1.10 Co!:"a�Qo. :iilydropillias, Broncb.ltes nervos.. ,
Coque1>whe§, �.stb.mas, etc., emfun, om todas as 'Perturbações da ctrculação.

����·�t�'HIA tlf''ii!ífHHf5�E lâ �� !fD��TI�DAtnau � ��1 E��l;k{A�4'J��Il'lthilWJ �,
de BOOOJE.A.N

l Medalha ti'Duro da Sooiedade de Pharmacia de Paria)
A díssoíucão d'J:jJrgQtina BO�J;Jewn. � um dos melhores nemostatícos. AS Gra­
fleas dFErgotina :ie BO"3e(� ... sao empregadas para facilitar o t1'&balbo
do parto, e fa2ar parar ali bemorp.hag!as, de quatuuer natureza.

Deposito Geral: LABtLONYE, 99. rue d'Aboukír, etn Paris.
Depositos ;12.S p·��.tnc.ipacs FÜ2..l�n�:acl@s de C�;(1a f!itads.

��!!!!��:�������4�������·�$�0���:=������. �-".�
MAGENLIQUOR

"I

OlMELHOR R MAIS AGRADAVEL

l�COR ESTO lCAl
PARA USO comMUM

ACTIVA o .A.:PPE�TITE

A pVfovado peli! Inspectoria Geral de Bv�iel1� do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HOBN & OliVEIRv.
UNICOS PROPRIETARIOS

/)liNTA OATHARINA

LICUOR. STOMACHIO
_._� '�__... _.�_� R_'_.. �_�·_._.__....-' .�� .. _�__��..__�� ..........."._ ...._._. ""

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Toniúo mais energico.

VIMHOAROU de
II DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

(lADItE e QlJllY.�! São os dois unicos elementos que entram na compOSição
d'este podcl'O(lO reparador das forças vitaes, d'este fortificante por excellcD-
1I1a. Excessivamente agradavel no palladar, é o mimigo flgada da Anemia e das
De/Jilíàaaes nas Convalesceilcas das Rnrermíàaàes, das Díarrlieas e Atrecções do
Bstomaoo e dos intestinos.

•

Quardo F.; emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, clHquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
Ellliàem1as originadas pelos calores, não ha bebida superlOr ao Vinho de Quino
Aroud.

Vendapor grosso,em Paris, na pharm' de J. rtRRt, 102,r.Richelieu, successorde AROUD
BNCONTRA-SE A VENDA NA.S PRINCl.PABS PHARMACIAS DO BSTRANGBIRO.

EXIGIR e �j=l�ra AROUD
----_.�._�-,-,------------_ .. ---_ .. _.�

AO

Remedio paulista
DE

ODONTINE

I)R. :tf:tIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os OlEr�'I'ES

Pote. , .... 1$500
Em iodos 03 armarinhos e

barbeiros

Rt\ULINO HOR\! & OLIVEIRA

depositad,08
. '-i§ RUA DO GO�IMERI,IO 15
RUA DE JOÃ.O PIN.TO
_ _��, '�.'"'.�_.. =----"" -- •• ,-- , • .,.,....' -_. ,,_._ -,,-� • ..,....�-.......-

'l�Of3SES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygieue Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gOJ1\ma de anzico do
Pará e alcatrão de Noruega, F,' efíleaz
para todas as enfermidades do peito
àgudas ou chronicas, com o sejão:
bronchitca.catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prep�·

a-se no Rio de Janeiro, na Pbarmacin ,

ragantins de Mendes Bragança &
popular, e acha-se á venda n'esta cida­
M-PHA,RM.á.CIA POPULAR.

PARA

LAJYIPA1RINA

·DA f1ABRICA D[ OL[O�
DE

(]·uilhsf'me Soh.eeffer
BLU:rv1:E'i>�(AU

Queiuia abso l u ta rnen te ser:

cheiro ou fumaça, qn:diddéi fjl1"
outros 01008 não pOSBU;Jffi.

Vei1de··se em latas -l o 1 k i lo (j

em 1\2 gEnrafaR.
RAUUNO HORN & OLIVEIRA

'l,m!Cos depositarias)
- -

15 RUA DO COMOMERC!O 15

�E�TANDnA AMARA

,
I

GRANDE BARATILHO
RE�EBInO PE�O ULTIMO VAPOR

Svpato» para senhoras a 3$500, 4$, 5$, 6$ e 6$500.
Ditos p,\r[t homem a 5$000.

BOTINAS CLARK r e 2·

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS
ESPECAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VAHiEUiHlE ENl GR1�VATr\S no ULTIWIO GOSTO

B1LHKT�� D[ LOT�RIA D� TODO� O� ��TADO�
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

João dos §antos_;Mendonçfll

Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos cu recentes

Encontra se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fl:.i,aÉ, Pharmaceutíco, Rua Ríchelíeu, 102, Successor de M. 8ROU.

R�M�mo� ��� �[IR!��I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J-R."N"EIl <. '

Auctorísadoa por decreto mperial e lefl'1rtamento de
Hygiene da Republíca Argentina

Laurea dos com medalnas de oure de
f" classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio dI!

Praia e Berlim

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




